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ABSTRACT

On visits of wild bees (Apoidea) to the flowers

of Brachiaria humidícolo (Gramineae) ,
importo Velho (Rondônia, Brazil)

During November 1988, in the vicinities of the "Usina “&

droelêtrica de Samuel" (Porto Velho, Rondônica, Brazil, Vl-

sits of females of several bee species to the flowers of Bra—

chMrm humídkok1(Gramineae) were repeatedly observed. In the

mcrninq 9—10 a.:n.) of November, 19th 1988, samples of these bee

species were collected. The composition of the samples was as

follows: DMchG (Dkatuslosmhúdesibucke) (Halictidae), Çxomg

lopsr's (Phanornafopsis) aureoserícea Friese (Anthophorídae) , Fneseo—

memo Irichocemm Moure, Tarragona clavipes (Fabrícius) , Tetragona

goettei (Friese) , Trigono 'Tr'fgona) fulviventr'r's guianae Cockgçell, T.

(T.)tnunneriCockerell. AL species, except D. (D.)osmnndes wª

re clearly collectíng pollen.

RESUMO

Durante o mês de novembro de 1988, nas vizinhanças da U—

sina Hidroelétrica de Samuel (Porto Velho, Rondonia, Brasil),

visitas de fêmeas de várias espécies de abelhas foram repeti—
damente observadas sobre as flores de Brachiaria humidicola (Grâ
mineae). Na manhã (%)—10 h) de 19 de novembro de 1988, foram

coletadas amostras dessas espécies: A composição dessas amos—
tras foi a seguinte: Dialíctus [Diaffctus) osmíoides (Ducke) (Halic—
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tidaeh Exomabpsú [Phangmabpsú] auramerkea FrieselAnthopho—
ridae) , Frieseomen'ita trichacemta Moura, Terragona cfavipes (Fabrí—

ciuS), Tenwgona goenei£Friese), THgona (ngonu) hdvhwnfws

guwnae Cockerell, T.!TJ branneri Cockerell. Todasas espécies

exceto D.(D.)osmhndes estavam claramente coletando pólen.

Nas partes úmidas da terra, principalmente nos trópicos,

a polinização pela ação do vento & ineficaz Nessas regiões,

a maioria das plantas — incluindo várias espécies de Grami—
neae que, nas zonas temperadas, são geralmente anemófilas

são polinizadas por animais, como pássaros, morcegos e, prin—
cipalmente, insetos (BODGAN, 1962; SOBERSTROM & CALDERÓN,

1971; PRICE, 1975). A polinização biôtica, particularmente &—
quela realizada pelas abelhas, aumentaria, nas regiões tropi—
cais, a probabilidade de isolamento reprodutivo entre as popg
lações da plantas, resultando em um aumento na taxa de espe—

ciação. O aumento da taxa de especiação, por sua vez, redundª
ria num aumento da diversidade geral nos trópicos, onde a prº
porção de plantas polinizadas por animais é maior do que nas
zonas temperadas. De acordo com PRICE (1975), estes fatos &

interferências fundamentaríam & chamada hipótese dos animais
polinizadores. Alguns comentários sobre essa hipótese encon—

tram—se em LAROCA (1982). Estas considerações mostram a impo;

tância de informações sobre a visita dos insetos âs flores
das plantas tropicais, principalmente às gramíneas e outras
famílias (e. g. Cyperaceae e JuncaceaeL cujos membros, nas zo—

nas temperadas, via-de-—regra, são anemófilos.

Em novembro de 1988, nas proximidades — cerca de 500 m

das comportas - da Usina Hidroelétrica da Samuel (Poru)Velho,

Rondônia), em um terreno úmido (encharcado), foram observadas
repetidamente várias espécies de abelhas silvestres (princi—

palmente Melíponinae) visitando floreE de BrachMrm hunudwom

(Rendle) Schweickerdt (Gramineae).

B. humkfcom é oriunda da África. A localidade dotipo ê:
"Huilla — in & rather damp wooded meadows near the river Mºni
no, but not commom" (SMITH,ercHW 1982). É cultivada no Bra?
sil para servir como forragem para o gado.

Na manhã (9—10 horas) de 19 de novembro de 1988, foram
coletados, sobre as flores da mencionada Gramineae, 57 exem—

plares de Apoidea, pertencentes a sete espécies, cujos nomes

e respectivo numero de exemplares (f: fêmeas, op. operarias, m:

macho) são listados abaixo.

Halictidae
Halictinae

Dichtus (Dichtus)

osmhúdes (Ducke, 1906): 12f lm

Anthophoridae
Exomalopsinae

Exomabpss [PhanomampsEI
oureosemtea Fríese, 1899: lf



An. Sac. Eni. BRQALÃ 1912), 1990. 583

Apidae
Melíponínae

Frieseomelftta
trmhocenna Moure, 1989: 20p

Tebwgona ckndpes (Fabricius, 1804): Bop
Tenvgona goenei(Friese, 1900): Sep
Trigona [J?igona] fuiviventrh
guMnae Cockerell, 1910: 90p

Trigona (Trigona)
brannerí Cockerell, 1912: 190p

As fêmeas de Dmncnm osmhúdes encontravam—se apenas su—
jas de pólen, ou seja, aparentemente não estavam coletando es

se recurso. Todavia, é interessante citar que esta espécie,

citada como Hchum (Gasnwhancum) osmkúdea já foi coletada sº

bre flores de gramíneas (DUCKE,1902).Ou seja, parece ter
uma certa preferência por gramíneas- A unica fêmea de Exomam
psw aunmemcea apresentava & escopa com carga moderada de pó—
1en. A distribuição das operárias de Me1iponinae com as vã-

rias cargas de pólen (nas corbículas), ordenadas segundo as

classes: A (apenas sujas de pólen, sem acúmulo nas corbícu—
las), B (traço de pólen, isto é, início de acúmulo), C (carga

moderada) e D (carga quase completa) é a seguinte: A: 3 operª
rias, B: 23 operárias,C: 7 operárias & D: 6 operárias. Além
dessas operárias, três (pertencentes a T. brannerí) encontra-
vam—se com um material pegajoso ( possívelmente resina) nas
corbículas. Ou seja, em todas as espécies de Meliponinae, &

maioria das operárias encontrava-se nitidamente coletando pó—

leu.

No mês de novembro inicia na área a estação chuvosa, épg
ca em que possivelmente hã carência de flores de angiospermas,
o que talvez explique as visitas ã BracMarm humnúcom. Deve- se

ressaltar tambem que com a presente observação não se demons-
tra o papel das abelhas acima na polinização da espécie de
gramínea em questão, que, como já foi mencionado & exótica.
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